
CARTA	DE	APOIO	À	AÇÃO	DE	PRESERVAÇÃO	DA	CASA	DA	CIÊNCIA	E	REVISÃO	DO	PROJETO	VIVA	UFRJ	

	

Criado	 em	Porto	 Alegre	 em	 10	 de	 outubro	 de	 2019,	 o	Fórum	de	 Entidades	 em	Defesa	 do	 Patrimônio	
Cultural	Brasileiro	reúne	entidades	da	sociedade	civil	em	defesa	do	Patrimônio	Cultural	Brasileiro,	e	mais	
especificamente,	 nesta	 ação,	 contra	 o	 risco	 de	 se	 perder	 parte	 do	 patrimônio	 histórico	 e	 cultural	 da	
Universidade	Federal	do	Rio	de	Janeiro	UFRJ,	que	é	eminente.	Fortes	pressões	de	demolição	de	prédios	
históricos	 e	 que	 abrigam	unidades	 produtivas	 da	UFRJ	 estão	 ocorrendo	 desde	 os	 estudos	 elaborados	
para	o	Projeto	Viva	a	UFRJ,	proposta	concebida	na	gestão	do	então	reitor	Roberto	Leher,	voltada	para	a	
valorização	dos	ativos	imobiliários	da	Universidade,	a	qual	foi	dada	continuidade	na	atual	gestão.	

A	atual	Reitoria	está	encaminhando	o	pedido	de	alteração	da	 legislação	municipal	vigente	à	Prefeitura	
do	Rio	 de	 Janeiro,	 com	o	objetivo	 de	 transformar	 o	 Campus	 da	 Praia	Vermelha,	 em	Área	 de	 Especial	
Interesse	Funcional	da	UFRJ,	permitindo	assim,	que	sejam	demolidas	edificações	existentes	no	Campus,	
entre	elas	o	Pavilhão	Alaor	Prata	 (1926),	onde	 funciona	a	Casa	da	Ciência	da	UFRJ,	bem	como	outras	
edificações	do	Campus	da	Praia	Vermelha,	como	o	Pavilhão	de	Observações	(1892),	que	deu	origem	ao	
Instituto	 de	 Psiquiatria	 da	 UFRJ	 (1945)	 e	 o	 prédio	 do	 Instituto	 de	 Neurologia	 da	 UFRJ	 (1951).	 Tais	
edificações	são	exemplares	do	que	restou	das	casas	de	assistência	e	de	outras	estruturas	auxiliares	do	
Hospital	Nacional	dos	Alienados,	inseridos	na	História	da	Saúde	Mental	do	Brasil,	que	teve	início	com	a	
criação	do	Hospício	Pedro	II	(1841),	atual	Palácio	Universitário,	tombado	pelo	IPHAN	em	1972	(Processo	
de	Tombamento	IPHAN	n°	503/T	53,	inscrição	n°	438,	Livro	Histórico,	folha	72,	de	11/07/72).		Com	esta	
iniciativa,	 coloca-se	 em	 risco	 estes	 e	 outros	 edifícios	 tão	 importantes	 em	 nome	 de	 uma	 suposta	
preservação	 patrimonial,	 e	 pretendendo	 conceder,	 por	 50	 anos,	 parte	 do	 terreno	 da	 UFRJ	 na	 Praia	
Vermelha	para	a	iniciativa	privada.		

O	 Projeto	 Viva	 a	 UFRJ	 da	 forma	 como	 está,	 contraria	 o	 Plano	 Diretor	 da	 UFRJ-2020	 aprovado	 pelo	
Conselho	Universitário,	em	2009.	O	Fórum	em	Defesa	do	Patrimônio	Cultural	Brasileiro	-	RJ	repudia	o	
projeto	 na	 forma	 em	 que	 ele	 se	 apresenta	 agora,	 sem	 as	 devidas	 discussões	 sobre	 os	 riscos	 ao	
patrimônio	cultural	do	país.		

Por	 fim,	 apoiamos	 ações	 de	 preservação	 da	 Casa	 da	 Ciência	 da	 UFRJ	 pelos	 órgãos	 competentes,	 por	
interesse	histórico	e	cultural	da	Cidade	e	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro.	

	

FORUM	DE	ENTIDADES	EM	DEFESA	DO	PATRIMÔNIO	CULTURAL	–	NÚCLEO	RIO	DE	JANEIRO	

Representantes	das	seguintes	entidades	assinam	esta	Carta:		

Associação	Nacional	de	História	-	ANPUH	

Associação	Brasileira	de	Antropologia	-	ABA	

Associação	Nacional	de	Pesquisa	e	Pós-Graduação	em	Arquitetura	e	Urbanismo	–	ANPARQ	

Associação	Nacional	de	Pós-Graduação	e	Pesquisa	em	Geografia	-	ANGEPE	

Comitê	 de	 Documentação	 e	 Conservação	 de	 Edifícios,	 Sítios	 e	 Bairros	 do	 Movimento	 Moderno	 -	
DOCOMOMO	BRASIL	



Conselho	Internacional	de	Monumentos	e	Sítios	–	ICOMOS	

Grupo	de	Trabalho	História	e	Patrimônio	Cultural	–	GT/ANPUH	

Instituto	de	Arquitetos	do	Brasil	–	IAB/RJ	

Sociedade	Brasileira	de	Sociologia	-	SBS	

Sociedade	de	Arqueologia	Brasileira	-	SAB		


